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Temperosespeciais

Porquetodoanotemreforma?
Mais um Grande Prêmio Brasil

foi realizado no final de semana
passado em Interlagos e mais R$
15milhõesforamgastospelacida-
de para recebero evento. Ano que
vem tem mais, certo? Sim, tem
mais uma corrida e mais uma
obra. Por que todos os anos Inter-
lagosprecisapassarporumarefor-
ma? Não daria para fazer uma
obra que durasse três ou quatro
anos?ArespostadeCarlosLua,as-
sessordogestordoAutódromode
Interlagos, Octávio Guazzelli, é
não.Todososanos,aFIA(Federa-
çãoInternacionaldeAutomobilis-
mo) vem com novas orientações.
Paraesseano,porexemplo,aenti-
dade pediu novas zebras no chão
(com tintaespecial antiderrapan-
te) e áreas de escape para aumen-
tar a segurança. Em uma das cur-
vas, a FIA “sugeriu” que, no lugar
depneusamarrados,fossecoloca-
doummuroespecialcomtecnolo-
gia norte-americana, o Safer Bar-
rier – tubos de aço cobertos por
uma superfície de poliestireno,
que absorve melhor o impacto
em caso de acidente. Além disso,
Interlagos precisa instalar arqui-
bancadas móveis para aumentar
a capacidade de público de 30 mil

para 70 mil pessoas. O dinheiro
também é gasto namontagem do
centrohospitalar,najardinagem,
na limpeza e na pintura do autó-
dromo. É verdade que algumas
mudanças duram mais que um
míseroano.VaiserocasodaSafer
Barrier e também do asfalto, que
foi reparado pela última vez em
2007.Aprevisãoéqueasuperfície
só precise de nova manutenção
daqui a dez anos. ::

Opronto-socorrodaspanelasAcriadoradecheiros

Traçando São Paulo

Interlagos

OescritormaranhenseMa-
nuelViriatoCorrêaBayma
Filho (1884-1967) estu-
douDireitoecolaborouem
diversos jornais do Rio de
Janeiro e São Paulo. Foi
também deputado esta-
dualefederal.Iniciou-sena
literatura com crônicas históricas. Fez poesia e teatro. Seu livro
maisfamosoé"Cazuza",comlembrançasdeinfância.Entrouparaa
AcademiaBrasileira deLetras em1938,onde ocupoua cadeiranú-
mero32.AruaemsuahomenagemficanobairrodeSantoAmaro.

Azeitetrufado,açúcardebaunilhae umóleodemanteiga.Ostrêsemaiscercade 140
itensestãonasprateleirasda Grão-Vizir (RuaMarcelina,563;VilaRomana;
3869-4559), lojadeespeciarias indianaseprodutosgastronômicosexóticos.O
proprietário,MarceloNastari, sededica àgastronomiadesde2004. "Asmisturasde
especiariassãocomuns naÍndiaenomundoárabe".Estudandoaculinária indiana,
Marcelocrioutemperosemasalas (misturasdeespeciarias).Na loja, o fortesãoos
temperose asespeciariasexóticas, quenãosão facilmenteencontradosno mercado.
Algunsprodutos,comooaçúcardebaunilhaeoghee(óleodemanteiga), são
produzidosporele. “Abaunilhaéumaorquídea.Nahoradeprocessaroaçúcar,
adicionoa favada flor”,ensina.“O gheevemda evaporaçãoda manteiga.Demora
entre4e6horas”. Eletrabalhatambémcomimportação,comooazeite trufado,que
vemdaItália. “A trufaéumfungoadicionadoaoóleoparaaromatizar”,esclarece.

AescritoradoCopan

“Esta é das boas, hein! France-
sa. Original. Belíssima”. Flávia
Guimarãeselogiaafrigideirabran-
ca que entra na sua loja, a Oficina
das Panelas (Rua Tutóia, 322; Vila
Mariana; 2361-7130). A dona da
frigideira, Miriam Pereira, explica
que ela foi comprada há dez anos
esóéusadaparafazerpanquecas.
Mas está com o teflon (substância
antiaderente que não deixa a co-
mida grudar no fundo da panela)
desgastado. Flávia é formada em
Biologia, mas virou uma especia-
lista em panelas. “Panela é uma
ciência”, afirma. Ela repõe cabos,
troca puxadores, arranja tampas,
desamassaometalerestauraote-
flon.Essepronto-socorrodepane-
las foi criado em março de 2009,
doisanosdepoisqueFláviacome-
çou a estudar maneiras de restau-
rar o politetrafluoretileno – nome
científico do teflon. “É um traba-
lho artesanal, mas perigoso”, diz
Flávia.“Precisomexercomprodu-
tos químicos e trabalhar com al-
tas temperaturas”. Mas por que
consertar uma panela em vez de
comprar uma nova? Flávia apon-
ta dois motivos. O primeiro é que
o meio ambiente irá agradecer a
redução da quantidade de lixo no

planeta. O segundo é que a dona-
de-casaseapegaàpanela,poises-
tá acostumada com o formato,
com o peso e já sabe como fazer a
comida ali. Os consertos variam
entreR$12eR$80edemoramcer-
ca de três dias. Os clientes rece-
bem ainda algumas dicas para
conservar o teflon por mais tem-
po. Diz o seguinte: “Lavar a pane-
la com detergente, secar com pa-
no,untaraparteinternacommar-
garina ou óleo e colocar no fogo
baixo por dois minutos. Depois,
retirar a panela e secar o excesso
com um papel toalha”. ::

A escritora e cineasta Regina Rhe-
daviveunoBlocoEdoEdifícioCo-
pan entre 1990 e 1994. A riqueza
de tipos humanos e os conflitos
urbanospresenciadosporelaaca-
baram inspirando o livro Arca
sem Noé – Histórias do Edifício
Copan.VencedordoPrêmioJabu-
ti na categoria de Contos, Crôni-
cas e Novelas em 1995 e relança-
do agora pela editora Record, o li-
vro tem oito contos que mostram
um pedacinho do microcosmo
do centro de São Paulo.

Como você foi parar no Copan?
Fazia muitos anos que eu sonha-
va em ter um apartamento no Co-
pan por causa da arquitetura do
prédio, da sua localização e da vi-
brante diversidade cosmopolita
de seu ambiente. Primeiro, alu-
guei um pequeno apartamento
de um quarto no Bloco E . Depois,
quandoconseguijuntardinheiro,
comprei um apartamento igual,
no mesmo bloco. Tudo no Copan
eno centro de SãoPaulome fasci-
nava – e continua me fascinando.

Por que você acha que o Copan
exerce tanto encanto sobre os
paulistanos?
Talvez pelo formato ondulado e a
assinatura de Oscar Niemeyer.
Acho que o prédio também des-
perta muita curiosidade quanto
às relações humanas que podem
se travar num ambiente como
aquele, cheio de gente de todas as
classes, e diversas procedências e
visões de mundo.

Quandovocêsemudouparalájá
pensava em escrever um livro?
Aprimeiraideiafoifazerumdocu-
mentário. Cheguei a realizar pes-
quisaseentrevistas. Masabando-
neiocinema.Assimquedecidies-
creverumlivrodeficção,aprovei-
tei o material para criar os perso-
nagens e as histórias. Levei mais
oumenosumanoescrevendo.Pa-
ra a edição de 2010, foi feita uma
revisão ortográfica e o livro conti-
nua praticamente o mesmo.  ::

Adoisminutosdotrabalho

“Eumelembrodocheirodama-
lademinhaavóquandoelachega-
vadeviagem.Eueracriançaesen-
tia um odor muito gostoso. Por is-
so, eu quero que a minha loja de
componentes eletrônicos tenha
esse aroma”. Realizar pedidos co-
mo esse (sim, isso foi um caso
real!) é o trabalho da perfumista e
aromatólogaFátimaLeão,criado-
radaempresademarketingolfati-
voCamaleão(Rua Itapitangui,83;
Pacaembu; 3864-3688). Há 15
anos, Fátima trabalha com a aro-
matização de estabelecimentos
como lojas, restaurantes e spas.
“A aromatização cria uma identi-
dade para a marca e também me-
lhora o desempenho da empre-
sa”, explica Fátima. “Se o cliente
se sente bem dentro de uma loja,
fica lá por mais tempo e, logo, po-
de comprar mais. Até o trabalho
do vendedor melhora”. O traba-
lho de aromatização – desde a es-
colhaatéaimplantação–levacer-
ca de um mês. Em alguns casos, o
cliente quer um produto exclusi-
vo para ele. Foi o que aconteceu
com o lojista que tinha saudade
daavó.“Conversandocomele,fui
tentandodescobrirqualeraaque-
le cheiro. No final, era o aroma de

courodamalamisturadocomrou-
pas perfumadas com lavanda”,
conta Fátima. Os estudos para
criarumcheiroemlaboratóriode-
moram, em média, 36 horas. O
custo é de aproximadamente R$
20 mil. Existe também a possibili-
dade de escolher entre aromas já
desenvolvidos. Aí o preço fica en-
tre R$ 6 mil e R$ 12 mil. Mas se o
cliente optar por um aroma pron-
to, sem nenhuma modificação,
paga apenas as essências, que são
fornecidasmensalmentepelaCa-
maleão. Nesse caso, o valor men-
sal vai de R$ 700 a R$ 1 mil. ::

Comreportagemde
KarinaTrevizan

Quando o livro de Regina Rhe-
da foi publicado, Will não morava
aindanoCopan.Tambémnãotra-
balhava lá. Wilton da Silva, o
“Will”, é garçom e sommelier do
Bar da Dona Onça, localizado no
térreo do Copan, e mora em uma
das 968 quitinetes do prédio. “O
elevador despenca, então eu che-
go no trabalho em 2 minutinhos”,
brinca ele. Quando chegou a São
Paulo, há dois anos, o então pro-
fessor de inglês hospedou-se no
centro. Da janela do hotel, conse-
guia ver o Copan: “Tinha visão do
cartão postal da cidade”, lembra
ele. Um dia, ficou sabendo que
uma conhecida iria sair de seu

apartamento no Copan. Will não
teve dúvidas: mudou-se para o
edifício projetado na década de
50porOscarNiemeyer.Aquitine-
te ocupada pelo sommelier tem
43 metros quadrados e custa R$
750 por mês. Como Will tem uma
pausadecincohorasentreoalmo-
çoeojantar,eleaproveitaparasu-
biratéo20ºandarelevarocachor-
rinho Héctor para passear. Aliás,
foi passeando com o cachorro
que ele conseguiu o emprego no
DonaOnça. “Eu vi umagarçonete
fumando e fui perguntar se havia
algumavaga”,conta.Depoisdeal-
gumas tentativas, ele conseguiu o
emprego. ::
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DUARTE
Autordasériedelivros
OGuiadosCuriosos
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COPANEMNÚMEROS

CIDADE
::Comosemaquiaretirarasobrancelhausandoóculos?
Setiverumalentesó,elepodesermovidodeumladoparaooutro.Enquantooolho
esquerdoenxerga,odireitopodesermaquiadosemnenhumobstáculo.Depois,
bastainverteralenteepintaroolhoquefaltou.Osóculostêmlentescorretoraspara
hipermetropia,quevãode2a4graus.Oproduto,damarcaIzzyAmiel,custaR$100.

ACHADOSPAULISTANOS

DIVULGAÇÃO

EndereçoCurioso

R$ 15 milhões gastos a cada GP

MarketingOlfativo

Óculosdeumalentesó
62Graus;PraçadosOmaguás,62;Pinheiros;3813-8434
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Regina Rheda criou personagens
inspirados nas figuras do Copan
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Ele trabalha como garçom e sommelier no restaurante do Copan

Will paga R$ 750 de aluguel pela quitinete de 43 metros quadrados

Flávia: expert na ciência do teflon

J
F

D
IO

R
IO

/A
E

Fátima: aromas exclusivos
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